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QUESTÃO 1  

 

Considere estas duas orações: 
 

I. O velhinho aguardava no corredor. 
II. O velhinho estava silencioso. 
 

Indique qual das frases a seguir não transmite as mesmas informações expressas pelo conjunto das 
orações acima.  
a) O velhinho aguardava, silencioso, no corredor. 
b) Silencioso, o velhinho aguardava no corredor. 
c) O velhinho, silencioso, aguardava no corredor. 
d) O velhinho silencioso aguardava no corredor. 
e) O velhinho aguardava no corredor, silencioso. 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 2  
 

Compare as frases e, a seguir, identifique a sentença correta. 
 

I. Os invasores deixaram destruída a cidade; 
II. Os invasores deixaram a cidade destruída. 
 

a) Em I, o verbo “deixaram” é intransitivo.  
b) Em II, tem-se uma frase clara quanto ao sentido, sem ambiguidade.  
c) Em I, “destruída” é adjunto adnominal.  
d) Em II, “destruída” pode ser adjunto adnominal ou predicativo do objeto.  
e) Tanto I como II são frases sintaticamente bem organizadas. 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 3  
 

Assinale a alternativa em que o termo sublinhado exerce a mesma função sintática do termo destacado no 
período abaixo: 
 

A infidelidade às promessas feitas tornou-o desacreditado perante os amigos. 
 

a) Convém convidá-lo à participação nos festejos.  
b) Os professores entregaram, satisfeitos, os prêmios aos alunos. 
c) Todos se admiraram da coragem do menino. 
d) Ele sentiu necessidade de apoio do grupo. 
e) A felicidade dos colegas contagiava o ambiente escolar. 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 4  
 

As rosas amo dos jardins de Adônis,  
Essas volucres amo, Lídia,  
Que em o dia em que nascem 
Em esse dia morrem. 
A luz para elas é eterna, porque 
Nascem nascido já o sol, e acabam 
Antes que Apolo deixe  
O seu curso visível. 
Assim façamos nossa vida um dia, 
Inscientes, Lídia, voluntariamente, 
Que há noite antes e após 
O pouco que duramos. 

(Ricardo Reis*) 

* Heterônimo de Fernando Pessoa, teria “nascido” em 1912. 
 

Adônis: belo jovem amado por Afrodite. 
Volucres: rosas, voadoras, velozes. 

Apolo: deus grego que dirigia o carro do Sol.  

 

GRAMÁTICA 
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Lídia, nas duas ocorrências presentes no texto acima, equivale sintaticamente ao termo destacado em 
a) “O velho Andira, irmão do Pajé, a deixou tombar e calcou no chão, com o pé ágil ainda e firme.” (José 

de Alencar) 
b) “Tu, só tu, puro amor, com força crua, / Que os corações humanos tanto obriga...” (Camões) 
c) “Ele era o famoso Ricardão, o homem das beiras do Verde Pequeno”. (Guimarães Rosa) 
d) “Casara-se com um bacharel da Paraíba, o dr. Moreira Lima, juiz em Pilar”. (José Lins do Rego) 
e) “Somente a Ingratidão, / esta pantera, / foi tua companheira inseparável.” (Augusto dos Anjos) 
GABARITO: B 
Lídia e a expressão destacada em b são vocativos, termos exclamativos usados para chamar alguém ou alguma 
coisa. Nas demais alternativas, os termos destacados são apostos, termos que explicam outros.  
 

 
QUESTÃO 5  

 

Leia o texto a seguir: 

Perdi o bonde e a esperança. 
Volto pálido para casa. 
A rua é inútil e nenhum auto 
Passaria sobre meu corpo. 

Carlos Drummond de Andrade. Poesia e prosa. Rio 

de Janeiro, Nova Aguilar, 1988. 

 

Em relação a esses versos, indique a alternativa correta. 
a) “Perdi” e “volto” apresentam sujeitos distintos. 
b) Nos versos 2 e 4 há adjuntos adverbiais de lugar e de assunto. 
c) “Pálido” e inútil” são predicativos do mesmo sujeito. 
d) O predicado do verso 2 é nominal. 
e) Somente no verso 1 há objeto direto.  
GABARITO: E 
 

 
QUESTÃO 6  

 

Assinale a opção em que se indica um elemento ausente no relato abaixo: 
 

“Foi libertado ontem na China o dissidente Ren Wanding, um dos mais antigos do país, que ficou sete anos preso 
por sua atuação nos protestos pró-democracia [...]”. 
a) O tempo. 
b) O lugar. 
c) O modo. 

d) A causa. 
e) A personagem. 
 

GABARITO: C 
 
 

QUESTÃO 7  
 

Observe as seguintes sentenças: 
 

I. O comunicado do juiz escandalizou a todos que estavam no tribunal. 
II. O comunicado ao juiz escandalizou a todos que estavam no tribunal. 
 

a) Na primeira sentença, temos um adjunto adnominal, e, na segunda, um complemento nominal. 
b) Os termos assinalados atuam igualmente como ajunto adnominal. 
c) Os dois termos exercem a função sintática de complemento nominal. 
d) Em “ao juiz” se percebe a prática da ação ao se realizar o comunicado. 
e) Em “do juiz”, nota-se o recebimento da ação no que se refere ao comunicado realizado pelo juiz. 
GABARITO: A 
 

 
QUESTÃO 8  

 

Leia a frase a seguir para indicar a alternativa correta. 
 

Vence o mal o bem 
 

a) Interpreta-se, com clareza, que o mal vence o bem. 
b) Compreende-se, sem dificuldade, que o bem vence o mal. 
c) “o mal” e o “bem” são objetos diretos do verbo “vencer”. 
d) O uso da preposição “a” evitaria a ambiguidade, assim, “ao mal” se tornaria um objeto preposicionado. 
e) A frase se encontra na ordem inversa (hipérbato), dessa forma, tem-se um sujeito composto cujos núcleos 

são “mal” e “bem”.  
GABARITO: D 
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QUESTÃO 9  
 

Dôia ficava olhando da janela. Como Dôia podia voar, 
puseram grades na janela, não eram grades como as das 
cadeias, eram pintadas de verde. Com a ponta da unha, 
Dôia arranhava as grades, a cada manhã, para nunca 
perder a conta dos dias que estava ali. Já havia 38 
arranhões, como esmalte descascando na unha, nas 
grades verdes. 
À noite a vista era mais bonita da janela e Dôia via as 
luzes da cidade. Lá longe, onde a cidade acabava, parecia 
haver um mar, com navios chegando. Dôia gostava de 
olhar o anúncio luminoso da Coca-Cola e certas noites o 
único consolo de Dôia era aquela garrafa enchendo um 
copo de Coca-Cola. Dôia se imaginava usando uma calça 
Lee desbotada e tomando uma Coca-Cola num barzinho 
ao ar livre, onde cresciam samambaias longas como os 
cabelos de Dôia. 

(Roberto Drummond, “Dôia na janela”) 

 
A construção do nome da personagem, Dôia, é realizada a partir de sugestões de sentido que se elaboram 
através da 
a) semântica e da morfologia. 
b) morfologia e da sintaxe. 
c) sintaxe e da fonética. 
d) estilística e da sintaxe. 
e) fonética e da semântica. 
GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 10  
 

Em "Eu era enfim, senhores, uma graça de alienado.", os termos da oração grifados são, respectivamente, do 
ponto de vista sintático,  
a) adjunto adnominal, vocativo, predicativo do sujeito. 
b) adjunto adverbial, aposto, predicativo do objeto.  
c) adjunto adverbial, vocativo, predicativo do sujeito.  
d) adjunto adverbial, vocativo, objeto direto.  
e) adjunto adnominal, aposto, predicativo do sujeito. 
GABARITO: C 
 
 
 

 
 

 
QUESTÃO 11  

 

Cultivar um estilo de vida saudável é extremamente importante para diminuir o risco de infarto, mas também de 
problemas como morte súbita e derrame. Significa que manter uma alimentação saudável e praticar atividade 
física regularmente já reduz, por si só, as chances de desenvolver vários problemas. Além disso, é importante 
para o controle da pressão arterial, dos níveis de colesterol e de glicose no sangue. Também ajuda a diminuir o 
estresse e aumentar a capacidade física, fatores que, somados, reduzem as chances de infarto. Exercitar-se, 
nesses casos, com acompanhamento médico e moderação, é altamente recomendável. 

(ATALIA, M. Nossa vida. Época. 23 mar. 2009) 
 

As ideias veiculadas no texto se organizam estabelecendo relações que atuam na construção do sentido. A esse 
respeito, identifica-se, no fragmento, que 
a) a expressão “Além disso” marca uma sequenciação de ideias. 
b) o conectivo “mas também” inicia oração que exprime ideia de contraste. 
c) o termo “como”, em “como morte súbita e derrame”, introduz uma generalização. 
d) o termo “Também” exprime uma justificativa. 
e) o termo “fatores” retoma coesivamente “níveis de colesterol e de glicose no sangue”.  
GABARITO: A 
A locução “além disso’’ estabelece coesão e marca uma sequência de ideias e enumera os benefícios de um estilo 
de vida saudável, com a prática regular de exercícios físicos e alimentação equilibrada. A expressão introduz mais 
ideias em consonância com as apresentadas anteriormente. 

REDAÇÃO 



2018 -  PROVA OBJETIVA – 2ª SÉRIE – 2º TRIMESTRE 

 

   4  
 

QUESTÃO 12  
 

Texto para a próxima questão: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nesse poema, o poeta realizou uma opção estilística: a reiteração de determinadas construções e expressões 
linguísticas, como o uso da mesma conjunção para estabelecer a relação entre as frases. Essa conjunção 
estabelece, entre as ideias relacionadas, um sentido de  
a) comparação 
b) conclusão. 
c) oposição. 
d) alternância. 
e) finalidade.   
GABARITO: C 
Nem sempre o e funcionará como adição. Dependendo do contexto, uma mesma conjunção pode estabelecer 
relações diferentes entre os enunciados. É o que o ocorre com o e no poema em questão: as orações são 
introduzidas pelo e que, neste caso, atua como uma conjunção adversativa, uma vez que 
estabelece confronto em relação à oração anterior. 
 
 

QUESTÃO 13  
 

Aumento do efeito estufa ameaça plantas, diz estudo 
 
O aumento de dióxido de carbono na atmosfera, resultante do uso de combustíveis fósseis e das queimadas, pode 
ter consequências calamitosas para o clima mundial, mas também pode afetar diretamente o crescimento das 
plantas. Cientistas da Universidade de Basel, na Suíça, mostraram que, embora o dióxido de carbono seja 
essencial para o crescimento dos vegetais, quantidades excessivas desse gás prejudicam a saúde das plantas e 
têm efeitos incalculáveis na agricultura de vários países. 

O Estado de São Paulo, 20 set. 1992, p.32. 

 
O texto acima possui elementos coesivos que promovem sua manutenção temática. A partir dessa perspectiva, 
conclui-se que 
a) a palavra “mas”, na linha 2, contradiz a afirmação inicial do texto: linhas 1 e 2. 
b) a palavra “embora”, na linha 3, introduz uma explicação que não encontra complemento no restante do texto. 
c) as expressões: “consequências calamitosas”, na linha 2, e “efeitos incalculáveis”, na linha 5, reforçam a ideia 

que perpassa o texto sobre o perigo do efeito estufa. 
d) o uso da palavra “cientistas”, na linha 3, é desnecessário para dar credibilidade ao texto, uma vez que se fala 

em “estudo” no título do texto. 
e) a palavra “gás”, na linha 4, refere-se a “combustíveis fósseis” e “queimadas”, na linha 1, reforçando a ideia de 

catástrofe. 
GABARITO: C 
Na opção C, no entanto, encontramos uma informação correta, já que as expressões relacionadas retomam o 
tema central do texto, as consequências do efeito estufa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O mundo é grande 
O mundo é grande e cabe 
Nesta janela sobre o mar. 

O mar é grande e cabe 
Na cama e no colchão de amar. 

O amor é grande e cabe 
No breve espaço de beijar. 

 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e 

prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983) 
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Texto para a próxima questão:  
 

DIGA NÃO AO NÃO 
 
Quem disse que alguma coisa é impossível? 
Olhe ao redor. O mundo está cheio de coisas que, 
segundo os pessimistas, nunca teriam acontecido. 
“Impossível”. 
“Impraticável”. 
“Não”. 
E ainda assim, sim. 
Sim, Santos Dumont foi o primeiro homem a decolar a bordo de um 
avião, impulsionado por um motor aeronáutico. 
Sim, Visconde de Mauá, um dos maiores empreendedores do Brasil, 
inaugurou a primeira rodovia pavimentada do país. 
Sim, uma empresa brasileira também inovou no país. 
Abasteceu o primeiro voo comercial brasileiro. 
Foi a primeira empresa privada a produzir petróleo na Bacia de Campos. 
Desenvolveu um óleo combustível mais limpo, o OC Plus. 
O que é necessário para transformar o não em sim? 
Curiosidade. Mente aberta. Vontade de arriscar. 
E quando o problema parece insolúvel, quando o desafio é muito 
duro, dizer: vamos lá. 
Soluções de energia para um mundo real. 

Jornal da ABI. nº 336, dez. de 2008, (adaptado). 

 

 
QUESTÃO 14  

 

O texto publicitário apresenta a oposição entre ‘’impossível’’, ‘’impraticável’’, ‘’não’’ e ‘’sim’’, ‘’sim’’. Essa oposição, 
usada como um recurso argumentativo, tem a função de  
a) minimizar a importância da invenção do avião por Santos Dumont. 
b) mencionar os feitos de grandes empreendedores da história do Brasil. 
c) ressaltar a importância do pessimismo para promover transformações. 
d) associar os empreendimentos da empresa petrolífera a feitos históricos. 
e) ironizar os empreendimentos rodoviários de Visconde de Mauá no Brasil. 
GABARITO: D 
O ato de argumentar está intimamente ligado à persuasão. Nesse texto publicitário, o objetivo é persuadir o leitor 
de que é possível realizar certas ações com base em feitos históricos que, outrora, seriam 
considerados impraticáveis.  
 
 

QUESTÃO 15  
 

Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara na janela em crônica de jornal – eu não fazia isso há 
muitos anos, enquanto me escondia em poesia e ficção. Crônica algumas vezes também é feita, intencionalmente, 
para provocar. Além do mais, em certos dias mesmo o escritor mais escolado não está lá grande coisa. Tem os 
que mostram sua cara escrevendo para reclamar: moderna demais, antiquada demais. 

Alguns discorrem sobre o assunto, e é gostoso compartilhar ideias. Há os textos que parecem passar 
despercebidos, outros rendem um montão de recados: “Você escreveu exatamente o que eu sinto”, “Isso é 
exatamente o que falo com meus pacientes”, “É isso que digo para meus pais”, “Comentei com minha namorada”.  

Os estímulos são valiosos pra quem nesses tempos andava meio assim: é como me botarem no colo ‒ 
também eu preciso. Na verdade, nunca fui tão posta no colo por leitores como na janela do jornal. De modo que 
está sendo ótima, essa brincadeira séria, com alguns textos que iam acabar neste livro, outros espalhados por aí.  

Porque eu levo a sério ser sério… mesmo quando parece que estou brincando: essa é uma das maravilhas 
de escrever.  

Como escrevi há muitos anos e continua sendo a minha verdade: palavras são meu jeito mais 
secreto de calar. 

LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de janeiro: Record, 2004. 
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Os textos fazem uso constante de recurso que permitem a articulação entre suas partes. Quanto à construção do 
fragmento, o elemento 
a) “nisso” introduz o fragmento “botar a cara na janela em crônica de jornal”. 
b) “assim” é uma paráfrase de “é como me botarem no colo”. 
c) “isso” remete a “escondia em poesia e ficção”. 
d) “alguns” antecipa a informação “É isso que digo para meus pais”. 
e) “essa” recupera a informação anterior “janela do jornal”. 
GABARITO: A 
Isso, por sua vez, é o que torna a opção A correta, já que o elemento a que o pronome “nisso” faz referência é o 
mesmo, sendo a referência uma catáfora, isto é, uma introdução do elemento a ser enunciado posteriormente. 
 
 

QUESTÃO 16  
 

Examine a figura. 

 
 

Os versos de Carlos Drummond de Andrade que mais adequadamente traduzem a principal mensagem da figura 
acima são:   
a) Stop.  

A vida parou  
ou foi o automóvel?   

 
b) As casas espiam os homens 

que correm atrás de mulheres.  
A tarde talvez fosse azul,  
não houvesse tantos desejos.   

 
c) Um silvo breve. Atenção, siga. 

Dois silvos breves: Pare.  
Um silvo breve à noite: Acenda a lanterna.  
Um silvo longo: Diminua a marcha.  
Um silvo longo e breve: Motoristas a postos. (A este 
sinal todos os motoristas tomam lugar nos seus 
veículos para movimentá-los imediatamente). 

d)  

 
 
e) Sim, meu coração é muito pequeno. 

Só agora vejo que nele não cabem os homens.  
Os homens estão cá fora, estão na rua. 

 

GABARITO: D 
Ao analisar a figura, percebem-se a proibição de sentimentos, na placa de sinalização de trânsito, e a apatia dos 
homens, retratados de forma idêntica pelas ruas. Por esses motivos, o trecho constante na alternativa [D] são os 
que traduzem mais adequadamente a mensagem da figura.  
 
 

QUESTÃO 17  
 

Os filhos de Anna eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, exigiam para si, 
malcriados, instantes cada vez mais completos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. 
O calor era forte no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cortinas que ela 
mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar a testa, olhando o calmo horizonte. Como um 
lavrador. Ela plantara as sementes que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. 

LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 
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A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no fragmento apresentado. Observando aspectos da 
organização, estruturação e funcionalidade dos elementos que articulam o texto, o conectivo mas 
a) expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que aparece no texto. 
b) quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se usado no início da frase. 
c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na abertura da frase. 
d) contém uma ideia de sequência temporal que direciona a conclusão do leitor. 
e) assume funções discursivas distintas nos dois contextos de uso.  
GABARITO: E 
 Os dois “mas” contidos no texto possuem significações opostas, já que o primeiro apresenta uma noção de 
contraste e, o segundo, de adição. Isso nos faz chegar a conclusão de que a resposta correta é a opção A. 
 
 

QUESTÃO 18  
 

Gripado, penso entre espirros em como a palavra gripe nos chegou após uma série de contágios entre línguas. 
Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe que disseminou pela Europa, além do vírus propriamente dito, dois 
vocábulos virais: o italiano influenzae o francês grippe. O primeiro era um termo derivado do latim medieval 
influentia, que significava “influência dos astros sobre os homens”. O segundo era apenas a forma nominal do 
verbo gripper, isto é, “agarrar”. Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus se apossa do 
organismo infectado. 

RODRIGUES. S. Sobre palavras. Veja, São Paulo, 30 nov. 2011. 

 
Para se entender o trecho como uma unidade de sentido, é preciso que o leitor reconheça a ligação entre seus 
elementos. Nesse texto, a coesão é construída predominantemente pela retomada de um termo por outro e pelo 
uso da elipse. O fragmento do texto em que há coesão por elipse do sujeito é: 
a) “[…] a palavra gripe nos chegou após uma série de contágios entre línguas.” 
b) “Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe […]”. 
c) “O primeiro era um termo derivado do latim medieval influentia, que significava ‘influência dos astros sobre 

os homens’.” 
d) “O segundo era apenas a forma nominal do verbo gripper […]”. 
e) “Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus se apossa do organismo infectado.” 
 GABARITO: E 
Na opção E, porém, o sujeito do verbo fazer está elíptico. Caso contrário, o sujeito estando explicito, o trecho seria 
Supõe-se que o vocábulo fizesse referência ao modo violento (…), o que nos leva a concluir que a opção E 
está correta. 
 
 
Texto para as próximas duas questões:  
 

Sobre os perigos da leitura 
 

Nos tempos em que eu era professor da Unicamp, fui designado presidente da comissão encarregada da 
seleção dos candidatos ao doutoramento, o que é um sofrimento. Dizer esse entra, esse não entra é uma 
responsabilidade dolorida da qual não se sai sem sentimentos de culpa. Como, em 20 minutos de conversa, 
decidir sobre a vida de uma pessoa amedrontada? Mas não havia alternativas. Essa era a regra. Os candidatos 
amontoavam-se no corredor recordando o que haviam lido da imensa lista de livros cuja leitura era exigida. Aí tive 
uma ideia que julguei brilhante. Combinei com os meus colegas que faríamos a todos os candidatos uma única 
pergunta, a mesma pergunta. Assim, quando o candidato entrava trêmulo e se esforçando por parecer confiante, 
eu lhe fazia a pergunta, a mais deliciosa de todas: “Fale-nos sobre aquilo que você gostaria de falar!”. [...] 

A reação dos candidatos, no entanto, não foi a esperada. Aconteceu o oposto: pânico. Foi como se esse 
campo, aquilo sobre o que eles gostariam de falar, lhes fosse totalmente desconhecido, um vazio imenso. 
Papaguear os pensamentos dos outros, tudo bem. Para isso, eles haviam sido treinados durante toda a sua 
carreira escolar, a partir da infância. Mas falar sobre os próprios pensamentos – ah, isso não lhes tinha 
sido ensinado! 

Na verdade, nunca lhes havia passado pela cabeça que alguém pudesse se interessar por aquilo que 
estavam pensando. Nunca lhes havia passado pela cabeça que os seus pensamentos pudessem ser importantes. 

(Rubem Alves, www.cuidardoser.com.br. Adaptado) 

 
QUESTÃO 19  

 

A palavra “a”, em – ...no entanto, não foi a esperada. (3.º parágrafo), refere-se a 
a) candidatos. 
b) pergunta. 
c) reação. 
d) falar. 
e) gostaria. 

http://www.cuidardoser.com.br/
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GABARITO: C 
O artigo “a” refere-se ao substantivo “reação”, fazendo assim uma referenciação anafórica, ou seja, faz um 
movimento retrospectivo para recuperar o objeto, no caso, a palavra reação. 
 
 

QUESTÃO 20  
 

No terceiro parágrafo do texto de Rubem Alves, alguns elementos retomam, por meio da referenciação anafórica, 
o termo “os candidatos”. São eles: 
a) nunca, alguém, pensando. 
b) eles, lhes, sua. 
c) aquilo, eles, seus. 
d) eles, isso, próprios. 
e) eles, outros, próprios. 
GABARITO: B 
O pronome “lhe” remete ao termo “os candidatos”, assim como os pronomes eles e sua, que apesar de estarem 
elipsados, constam como objeto de análise: Na verdade, nunca lhes havia passado pela (sua)cabeça que alguém 
pudesse se interessar por aquilo que (eles) estavam pensando. Nunca lhes havia passado pela (sua) cabeça que 
os seus pensamentos pudessem ser importantes. 
 

 

 
 

 
QUESTÃO 21  

 

“After they _______________ the food, the began to feel sick.” 
 

a) will eat 
b) have eaten 
c) eat 
d) eaten 
e) had eaten 
GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 22  
 

“When I arrived at the cinema, the movie__________.” 
 

a) has started 
b) had started 
c) have started 
d) is started 
e) didn't started 
GABARITO: B 
 
 

QUESTÃO 23  
 

I was sure that I ___________ her before. 
 

a) had saw 
b) seen 
c) had seen 
d) has seen 
e) have seen 
GABARITO: C 
 
 

QUESTÃO 24  
 

Kate ________________ in London before she went to Mexico City. 
 

a) has lived 
b) lived 
c) lives 
d) will live 
e) had lived 
GABARITO: E 

INGLÊS 
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QUESTÃO 25  
 

My dad ________ smoking in the garage. 
 

a) Had been 
b) Have 
c) Had 
d) Been 
e) Have been 
GABARITO: A 
 
 

QUESTÃO 26  
 

Check the sentences with the correct participle of the verbs: 
 

a) Go – goed, see – seed, eat – eated 

b) Play – played, watch – watched, love – loven 

c) Give – gived, rescue – rescued – want – wanted 

d) Give – given, eat – eaten, go – gone 

e) Rescue – rescued, do – doed, eat – eaten 

GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 27  
 

“I had been waiting for him ______ one hour”. 
 

a) when 
b) still 
c) for 
d) because 
e) already 
GABARITO: C 
 
 

QUESTÃO 28  
 

Choose the best alternative that complete the sentences.  
 

I. Sarah had been watching TV ________ I arrived.  

II. Caroline had been working at this company _______ 2005. 
 
a) when – since. 

b) already – yet. 

c) no longer – still. 

d) when – still. 

e) since – yet. 

GABARITO: A 
 
 

QUESTÃO 29  
 

“Scott didn't pass the test because he hadn't been ______________ a lot.” 
 
a) dancing 

b) working 

c) cooking 

d) studying 

e) playing 

GABARITO: D 
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QUESTÃO 30  
 

Choose the option that is in Past Perfect Continuous. 
 

a) Chloe and Jack took their baby to the doctor because she has been crying all night. 

b) Chloe and Jack took their baby to the doctor because she had been crying all night. 

c) Chloe and Jack took their baby to the doctor because she cried all night. 

d) Chloe and Jack took their baby to the doctor because she had cried all night. 

e) Chloe and Jack took their baby to the doctor because she has cried all night. 

GABARITO: B 
 
 

 
 

 
QUESTÃO 31  

 

A charge abaixo retrata a oposição epistemológica de duas escolas filosóficas cujos iniciadores podem ser 
considerados, respectivamente, Francis Bacon e René Descartes. Assinale a alternativa correta. 
 

 

 
a) Empirismo X Criticismo  
b) Ceticismo X Existencialismo  
c) Empirismo X Racionalismo  
d) Racionalismo X Existencialismo  
e) Racionalismo X Ceticismo 
GABARITO: C 
 
 

QUESTÃO 32  
 

 
O pensamento moderno caracteriza-se pelo crescente abandono da ciência aristotélica. Um dos pensadores 
modernos desconfortáveis com a lógica dedutiva de Aristóteles – considerando que esta não permitia explicar o 
progresso do conhecimento científico – foi Francis Bacon. No livro Novum Organum, Bacon formulou o método 
indutivo como alternativa ao método lógico-dedutivo aristotélico. 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o pensamento de Bacon, é correto afirmar que o método 
indutivo consiste  
a) na derivação de consequências lógicas com base no corpo de conhecimento de um dado período histórico.  
b) no estabelecimento de leis universais e necessárias com base nas formas válidas do silogismo tal como 

preservado pelos medievais.  
c) na postulação de leis universais com base em casos observados na experiência, os quais 

apresentam regularidade.  
d) na inferência de leis naturais baseadas no testemunho de autoridades científicas aceitas universalmente.  
e) na observação de casos particulares revelados pela experiência, os quais impedem a necessidade e a 

universalidade no estabelecimento das leis naturais. 
GABARITO: C 
 
 
 
 
 
 

FILOSOFIA 
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QUESTÃO 33  
 

São de quatro gêneros os ídolos que bloqueiam a mente humana. Para melhor apresentá-los, assinalamos os 
nomes: Ídolos da Tribo, Ídolos da Caverna, Ídolos do Foro e Ídolos do Teatro.”  

Fonte: BACON. Novum Organum..., São Paulo: Nova Cultural, 1999, p.33. 

 
É correto afirmar que, para Bacon,   
a) os Ídolos da Tribo e da Caverna são os conhecimentos primitivos que herdamos dos nossos antepassados 

mais notáveis.  
b) os Ídolos do Teatro são todos os grandes atores que nos influenciam na vida cotidiana.  
c) os Ídolos do Foro são as ideias formadas em nós por meio dos nossos sentidos.  
d) através dos Ídolos, mesmo considerando que temos a mente bloqueada, podemos chegar à verdade.  
e) os Ídolos são falsas noções e retratam os principais motivos pelos quais erramos quando 

buscamos conhecer. 
GABARITO: E 
 

QUESTÃO 34  
 

O texto abaixo comenta a correlação entre ideias e impressões em David Hume. 
 
Em contrapartida, vemos que qualquer impressão, da mente ou do corpo, é constantemente seguida por uma 
ideia que a ela se assemelha, e da qual difere apenas nos graus de força e vividez. A conjunção constante de 
nossas percepções semelhantes é uma prova convincente de que umas são as causas das outras; [...]. 

HUME, D. Tratado da natureza humana. São Paulo: Editora da Unesp/Imprensa Oficial do Estado, 2001. p. 29. 

 
Assinale a alternativa que, de acordo com Hume, indica corretamente o modo como a mente adquire as 
percepções denominadas ideias.  
a) Todas as nossas ideias são formas a priori da mente e, mediante essas ideias, organizamos as respectivas 

impressões na experiência.  
b) Todas as nossas ideias advêm das nossas experiências e são cópias das nossas impressões, as quais 

sempre antecedem nossas ideias.  
c) Todas as nossas ideias são cópias de percepções inteligíveis, que adquirimos através de uma experiência 

metafísica, que transcende toda a realidade empírica.  
d) Todas as nossas ideias já existem de forma inata, e são apenas preenchidas pelas impressões, no momento 

em que temos algum contato com a experiência. 
e) Todas as afirmações de Hume indicam que ele pretende aplicar o método de raciocínio lógico para entender 

melhor a natureza humana, usar um método científico apenas. 
GABARITO: B 
 

QUESTÃO 35  
 

David Hume nasceu na cidade de Edimburgo, em pleno Século das Luzes, denominação pela qual ficou 
conhecido o século XVIII. Para investigar a origem das ideias e como elas se formam, Hume parte, como a maioria 
dos filósofos empiristas, do cotidiano das pessoas.  
 

Do ponto de vista de um empirista, 
a) não existem ideias inatas.  
b) não existem ideias abstratas.  
c) não existem ideias a posteriori.  
d) não existem ideias formadas pela experiência.  
e) não existe validade nas impressões. 
GABARITO: A 
 

QUESTÃO 36  
 

Liberdade é ter um corpo cada vez mais disposto a agir de múltiplas maneiras e ser afetado pelo mundo de 
múltiplas maneiras, aquilo que Espinosa chamou de plura simul. O conhecimento nos multiplica dentro de nós 
mesmos, assim, nos tornamos vários, cada vez mais ativos, cada vez mais artista de nós mesmos. O gênero 
humano é apenas uma parte ínfima da potência infinita de Deus, mas quanto mais ele aumenta sua potência mais 
se aproxima da criação. 
 

Para Spinoza, Deus é 
a) aquele Deus como no cristianismo, que criou tudo e todos. 
b) sinônimo de perfeição, sendo o modelo ideal de comparação. 
c) o governante supremo, que atribui finalidade aos seres. 
d) a harmonia entre todos os seres, a natureza, como no panteísmo. 
e) inexistente, não sendo citado em sua filosofia racionalista pagã.  
GABARITO: D 
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QUESTÃO 37  
 

A maneira pela qual adquirimos qualquer conhecimento constitui suficiente prova de que não é inato. 
LOCKE, John. Ensaio acerca do entendimento humano. São Paulo: Nova Cultural, 1988, p.13. 

 

O empirismo, corrente filosófica da qual Locke fazia parte, 
a) afirma que o conhecimento não é inato, pois sua aquisição deriva da experiência.    
b) é uma forma de ceticismo, pois nega que os conhecimentos possam ser obtidos.    
c) aproxima-se do modelo científico cartesiano, ao negar a existência de ideias inatas.    
d) defende que as ideias estão presentes na razão desde o nascimento.  
e) afirma que a nossa mente é um quadro que já vem preenchido. 
GABARITO: A 
 
 

QUESTÃO 38  
 

“A nossa mente é como um quadro em 

branco que vai sendo preenchido conforme 

as nossas experiências”. 

“Penso, logo existo”. 
“Tudo o que não puder contar 

como fez, não faça”. 

 
As frases acima correspondem, respectivamente, aos filósofos 
a) Sócrates, Platão e Kant. 
b) Kant, Hume e Platão. 
c) Hume, John Locke e Hegel.  
d) Hegel, Hume e Descartes. 
e) John Locke, Descartes e Kant. 
GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 39  
 

Na Primeira Secção da Fundamentação da Metafísica dos Costumes, Kant analisa dois conceitos fundamentais 
de sua teoria moral: o conceito de vontade boa e o de imperativo categórico. Esses dois conceitos traduzem as 
duas condições básicas do dever: o seu aspecto objetivo, a lei moral, e o seu aspecto subjetivo, o acatamento da 
lei pela subjetividade livre, como condição necessária e suficiente da ação. 

(DUTRA, D. V. Kant e Habermas: a reformulação discursiva da moral kantiana. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. p. 29.) 

 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria moral kantiana, é correto afirmar que a vontade boa 
denomina-se 
a) Vontade Heterogenia 
b) Vontade Heterônoma 
c) Vontade Real 
d) Vontade Autônoma 
e) Vontade Automática 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 40  
 

 
 

"O imperativo categórico é, portanto só um único, que é este: Age apenas segundo uma máxima tal que 
 possas ao mesmo tempo querer que ela se torne lei universal." 

(KANT, Immanuel. Fundamentação da metafísica dos costumes. Trad. de Paulo Quintela. Lisboa: Edições 70, 1995. p. 59.) 
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Segundo essa formulação do imperativo categórico por Kant, uma ação é considerada ética quando 
a) privilegia os interesses particulares em detrimento de leis que valham universal e necessariamente. 
b) ajusta os interesses egoístas de uns ao egoísmo dos outros, satisfazendo as exigências individuais de prazer 

e felicidade. 
c) é determinada pela lei da natureza, que tem como fundamento o princípio de autoconservação. 
d) está subordinada à vontade de Deus, que preestabelece o caminho seguro para a ação humana. 
e) a máxima que rege a ação pode ser universalizada, ou seja, quando a ação pode ser praticada por todos, 

sem prejuízo da humanidade. 
GABARITO: E 
 
 

 
 

 
QUESTÃO 41  

 

“A promulgação da lei dos cercamentos em 1710, pelo Parlamento inglês, estabeleceu-se como uma das 
primeiras formas de exclusão no campo propiciadas pelo Estado, durante o século XVI. Os camponeses que 
viviam dos arrendamentos se viram obrigados a trabalhar por salários miseráveis nas terras dos senhores ou 
migrarem para as cidades.”  

(OLIVEIRA, Renata Sibéria de; SANTOS, Josefa de Lisboa. Da Natureza do estado ao estatuto de estado provedor: lógica da reprodução do 

espaço agrário no Brasil. Revista GEONORDESTE, São Cristóvão (SE) Ano XXII, n.1, p. 193). 

 
Partindo das informações do texto acima, podemos afirmar que a promulgação da lei dos cercamentos na 
Inglaterra do início do século XVIII  
a) viabilizou a compra de terras por parte dos camponeses pobres. 
b) pressionou os camponeses a migrarem para os centros urbanos, onde a indústria se desenvolvia. 
c) inviabilizou o desenvolvimento da indústria. 
d) atraiu para o campo as pessoas que moravam nas cidades. 
e) provocou o descrédito do Parlamento Inglês junto à população. 
GABARITO: B 
 
 

QUESTÃO 42  
 

Liberalismo e Socialismo são correntes teóricas herdeiras da Revolução Industrial e da Revolução Francesa. 
 
Assinale a opção que identifica corretamente o ideário liberal e o socialista, a partir dessa dupla herança. 
a) Tanto o liberalismo quanto o socialismo teorizaram sobre a sociedade industrial, a partir da ideia de que o 

bem-estar comum deve ser otimizado através do livre jogo da oferta e da procura em todos os campos. 
b) O liberalismo traduziu o princípio da igualdade da Revolução Francesa na concepção estatizante da 

economia planificada, ao passo que o socialismo fez desse princípio a base do Estado protetor dos direitos 
coletivos econômicos e sociais. 

c) Tanto o liberalismo quanto o socialismo conceberam o movimento constante das sociedades humanas a 
partir do princípio do progresso, entendido como a ordenação natural, contínua e transcendente da História. 

d) O liberalismo traduziu o princípio da liberdade sob a forma dos direitos individuais, como a liberdade de 
expressão e a livre iniciativa, ao passo que o socialismo tendeu a considerar o direito à propriedade privada 
uma razão dos conflitos sociais. 

e) Tanto o liberalismo quanto o socialismo propuseram uma relação harmônica entre liberdade e igualdade, na 
medida em que defenderam a restrição das liberdades de empreender, investir e contratar, em nome da 
contenção das desigualdades sociais. 

GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 43  
 
Homens da Inglaterra, por que arar para os senhores que vos mantêm na miséria? 

Por que tecer com esforços e cuidado as ricas roupas que vossos tiranos vestem? 

Por que alimentar, vestir e poupar do berço até o túmulo esses parasitas ingratos que exploram vosso suor ah, 

que bebem vosso sangue? 
SHELLEY. Os homens da Inglaterra. Apud HUBERMAN, L. História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.  

 
 
 
 
 

SOCIOLOGIA 
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A análise do trecho permite identificar que o poeta romântico Shelley (1792-1822) registrou uma contradição nas 
condições socioeconômicas da nascente classe trabalhadora inglesa durante a Revolução Industrial. Tal 
contradição está identificada  
a) na pobreza dos empregados, que estava dissociada da riqueza dos patrões. 
b) no salário dos operários, que era proporcional aos seus esforços nas indústrias. 
c) na burguesia, que tinha seus negócios financiados pelo proletariado. 
d) no trabalho, que era considerado uma garantia de liberdade. 
e) na riqueza, que não era usufruída por aqueles que a produziam. 
GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 44  
 

A União Soviética era formada apenas de países socialistas. São características do socialismo: 
a) Economia planificada sendo controlada pelo Estado e inexistência de divisão de classes. 
b) Meios de produção e mercadorias predominantemente de propriedades privadas. 
c) Lei da oferta e da procura e livre concorrência entre as empresas. 
d) Sistema produtivo vinculado à propriedade individual e à grande acumulação de capital. 
e) Economia de mercado voltada para o lucro e grandes desigualdades sociais. 
GABARITO: A 
 
 

QUESTÃO 45  
 

O estado de bem-estar social constituiu proposta de acordo entre as camadas populares e os segmentos 
empreendedores do capitalismo, por onde foi admitido o exercício, pelo Estado, de uma função social de proteção 
às camadas pobres da sociedade. 
 
Essa proposta foi oriunda do seguinte segmento político: 
a) comunismo 
b) social-democracia 
c) liberalismo clássico  
d) socialismo 
e) neoliberalismo 
GABARITO: B 
 
 

QUESTÃO 46  
 

O Neoliberalismo é uma doutrina socioeconômica que retoma os antigos ideais do liberalismo clássico ao propor a 
mínima intervenção do Estado na economia. Com relação ao exposto, assinale a alternativa correta: 
a) O Neoliberalismo propaga os ideais socialistas e critica toda política capitalista. 
b) O Brasil nunca adotou políticas neoliberais. 
c) Os Estados neoliberais estimulam a política do bem-estar social. 
d) Essa doutrina combate as privatizações de empresas dos Estados e defende a intervenção estatal 

na economia. 
e) O Neoliberalismo defende privatizações de empresas estatais e menor participação do Estado na economia. 
GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 47  
 

O antropólogo americano Marius Barbeau escreveu o seguinte: sempre que se cante a uma criança uma cantiga 
de ninar; sempre que se use uma canção, uma adivinha, uma parlenda, uma rima de contar, no quarto das 
crianças ou na escola; sempre que ditos e provérbios, fábulas, histórias bobas e contos populares sejam 
representados; aí veremos o folclore em seu próprio domínio, sempre em ação, vivo e mutável, sempre pronto a 
agarrar e assimilar novos elementos em seu caminho. 

UTLEY, F. L. Uma definição de folclore. In: BRANDÃO, C. R. O que é folclore. São Paulo: Brasiliense, 1984 (adaptado). 

 
O texto tem como objeto a construção da identidade cultural, reconhecendo que o folclore, mesmo sendo uma 
manifestação associada à preservação das raízes e da memória dos grupos sociais, 
a) está sujeito a mudanças e reinterpretações. 
b) deve ser apresentado de forma escrita. 
c) segue os padrões de produção da moderna indústria cultural.  
d) tende a ser materializado em peças e obras de arte eruditas. 
e) expressa as vivências contemporâneas e os anseios futuros desses grupos. 
GABARITO: A 
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QUESTÃO 48  
 
Dói muito mais arrancar um cabelo de um europeu que amputar uma perna, a frio, de um africano. Passa mais 
fome um francês com três refeições por dia que um sudanês com um rato por dia.  
É muito mais doente um alemão com gripe que um indiano com lepra...  
É mais perverso cancelar o cartão de crédito de um belga que roubar o pão da boca de um tailandês.  
É mais revoltante um português sem celular que um moçambicano sem livros para estudar... E isto não são 
versos, isto são débitos.  

(Fragmentos da poesia de Fernando Correia Pina)  

Os custos sociais têm sido pagos primordialmente pelos países periféricos, mas, de modo geral, houve uma piora 
nos padrões de equidade social herdados do padrão do desenvolvimento do pós-guerra. Dessa forma, pode-se 
afirmar que  
a) há equívocos nesta afirmação na medida em que o neoliberalismo foi produzido muito mais nos países 

centrais e desenvolvidos como a Inglaterra, a França e os Estados Unidos. 
b) as políticas de ajuste e reestruturação do capitalismo apontam para o caráter de reconstrução da igualdade 

social e distribuição equitativa dos frutos do processo técnico e dos custos sociais. 
c) houve ajuste social na América Latina a partir da instituição do neoliberalismo, na medida em que houve a 

ampliação da igualdade social. 
d) o caráter global da modernização neoliberal está dado pelo sentido comum de agravamento das 

desigualdades e da produção de exclusão. 
e) a modernização neoliberal teve em sua marca a instituição do estado mínimo para o capital e não 

para o social. 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 49  
 

Portadora de memória, a paisagem ajuda a construir os sentimentos de pertencimento; ela cria uma atmosfera 
que convém aos momentos fortes da vida, às festas, às comemorações.  

CLAVAL, P. Terra dos homens: a geografia. São Paulo: Contexto, 2010 (adaptado).  

 
No texto, é apresentada uma forma de integração da paisagem geográfica com a vida social. Nesse sentido, a 
paisagem, além de existir como forma concreta, apresenta uma dimensão  
a) política de apropriação efetiva do espaço.  
b) econômica de uso de recursos do espaço.  
c) privada de limitação sobre a utilização do espaço.  
d) natural de composição por elementos físicos do espaço.  
e) simbólica de relação subjetiva do indivíduo com o espaço. 
GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 50  
 

Sobre patrimônio material e imaterial no Brasil, é correto afirmar que   
a) as práticas e expressões culturais, para serem consideradas como bens imateriais, devem apresentar 

associação entre os objetos, artefatos e os lugares onde são desenvolvidos.  
b) o Palacete Pinho, o Parque Zoobotânico do Museu Emilio Goeldi e o Complexo do Ver-o-Peso são 

considerados como patrimônio imateriais do Brasil por resguardarem a memória dos povos indígenas.  
c) os recursos naturais são bens culturais de patrimônio imaterial, por isso é grande o risco de desaparecerem, 

caso não sejam preservados por políticas sociais.  
d) o Ofício das Baianas de Acarajé agrega diferentes classes socioeconômicas, promovendo a equidade e a 

justiça social, e é caracterizado apenas como patrimônio material.  
e) os bens materiais têm que apresentar uma prática cultural regular tal como ocorre, por exemplo, com o Círio 

de Nossa Senhora de Nazaré, com o complexo cultural do Bumba meu Boi do Maranhão e com a 
Roda de Capoeira.  

GABARITO: A 
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QUESTÃO 51  

 

É o órgão mais volumoso e mais importante do sistema nervoso. Constitui-se de duas partes simétricas os 
hemisférios direito e esquerdo. Estamos falando do(a)  
a) encéfalo 
b) cerebelo 
c) cérebro 
d) medula espinhal 
e) tronco encefálico 
GABARITO: C 
 
 

QUESTÃO 52  
 

O encéfalo humano origina-se do desenvolvimento embrionário de cinco vesículas dispostas em linha, onde a 
quarta vesícula origina o cerebelo.  

 
 
Se X corresponde ao número que indica o cerebelo, na figura, e Y corresponde ao papel por ele exercido no 
organismo desse homem, é correto afirmar que  
a) X= 1 e Y= sede da inteligência 
b) X=2 e Y= sede da audição 
c) X=3 e Y= sede da memória 
d) X=4 e Y= coordenador do equilíbrio corporal 
e) X=5 e Y= coordenador da visão 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 53  
 

Qual dos receptores sensoriais abaixo é sensível à variação de temperatura? 
a) Quimiorreceptores 
b) Fotorreceptores 
c) Nociceptores 
d) Termorreceptores 
e) Mecanorreceptores 
GABARITO: D 
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QUESTÃO 54  
 

Observe o esquema abaixo, de uma medula espinhal humana e suas divisões. 
 

 
Um indivíduo que sofreu lesão na região cervical, terá como sequela: 
a) Neuroplegia 
b) Hemiplegia 
c) Paraplegia 

d) Cervicoplegia 
e) Quadriplegia 
 

GABARITO: E 
 
 
 

QUESTÃO 55  
 

Cada povo possui um tipo de culinária, um modo de preparar seus alimentos, como se fossem sinais culturais 
transmitidos por meio do paladar, da visão e do olfato. Por exemplo, no Brasil, os europeus foram os responsáveis 
pela introdução do sal, do açúcar e de diferentes especiarias, variando ainda mais o doce, o salgado, o azedo e o 
amargo do cardápio brasileiro. 
 
Sobre esses sabores, é correto afirmar que sua percepção é: 
I. captada na língua e direcionada ao cérebro. 
II. transmitida ao cérebro através dos neurônios. 
III. reconhecida na região do sistema nervoso periférico. 
 
Estão corretas: 
a) apenas II e III. 
b) apenas I e III.  
c) apenas I e II. 

d) apenas III  
e) I, II, III. 
 

GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 56  
 

 
As outras chagas de Chagas 
 
Em abril será lançada a primeira cartilha médica sobre a infecção causada pelo barbeiro. A doença sempre esteve 
associada à zona rural... e graças a um intenso programa de erradicação do barbeiro na zona rural, em 2006 a 
Organização Pan-Americana da Saúde havia decretado o fim no país da infecção pelo contato direto com o 
inseto. Porém, nos últimos anos as contaminações ressurgiram. Agora elas ocorrem por via oral e estão 
disseminadas também nas zonas urbanas. Os casos mais recentes aconteceram pelo consumo de restos do 
barbeiro misturados a alimentos como açaí e caldo de cana. Os novos doentes já somam 600. O número de 
casos registrados cresce, em média, 20% ao ano. 

Veja, 24.02.2010. Adaptado. 
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Sobre a notícia, pode-se afirmar corretamente que 
a) a substituição de alimentos manufaturados, como o açaí e o caldo de cana, por alimentos industrializados, 

poria fim à doença de Chagas no Brasil. 
b) a transmissão via oral só acontece quando, junto com os alimentos, também forem ingeridos insetos 

ainda vivos. 
c) a transmissão via oral traz uma forma mais agressiva da doença, pois o sistema digestório humano não tem 

defesas imunológicas contra o barbeiro. 
d) na transmissão via oral, o organismo humano recebe uma carga de parasitas maior que aquela que receberia 

pelos modos convencionais de transmissão da doença. 
e) se nada for feito em termos de saúde pública, em cinco anos o número de casos registrados terá quase 

que dobrado. 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 57  
 

A toxoplasmose também é chamada por muitas pessoas de doença do gato, uma vez que felídeos são 
hospedeiros definitivos do protozoário causador da doença. Podemos afirmar que  
a) a toxoplasmose representa sérios riscos às mulheres grávidas, podendo ocasionar deformidades nos bebês e aborto. 
b) a toxoplasmose é transmitida apenas pelo mosquito vetor do gênero Anopheles.  
c) a toxoplasmose é causada por um protozoário chamado Plasmodium sp. 
d) a toxoplasmose pode ser assintomática ou na forma mais grave causar lesões epiteliais e necrose. 
e) a streptococus aureas é responsável pela forma mais grave da doença. 
GABARITO: A 
 
 

QUESTÃO 58  
 

A malária é uma doença típica de regiões tropicais. De acordo com dados do Ministério da Saúde, no final do 
século XX, foram registrados mais de 600 mil casos de malária no Brasil, 99% dos quais na região amazônica. Os 
altos índices de malária nessa região podem ser explicados por várias razões, entre as quais 
a) as características genéticas das populações locais facilitam a transmissão e dificultam o tratamento 

da doença. 
b) a falta de saneamento básico propicia o desenvolvimento do mosquito transmissor da malária nos esgotos 

não tratados. 
c) a inexistência de predadores capazes de eliminar o causador e o transmissor em seus focos impede o 

controle da doença. 
d) a temperatura elevada e os altos índices de chuva na floresta equatorial favorecem a proliferação do 

mosquito transmissor. 
e) o Brasil é o único país do mundo que não implementou medidas concretas para interromper sua transmissão 

em núcleos urbanos. 
GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 59  
 

A leishmaniose afeta, atualmente, cerca de 400.000 pessoas em todo o mundo. A forma mais comum no Brasil, a 
leishmaniose tegumentar americana, vem aumentando em Minas Gerais. Esse crescimento se 
deve, provavelmente,  
a) à domiciliação do vetor em consequência do desmatamento. 
b) à eliminação dos cães infectados que proliferam na periferia das cidades. 
c) à falta de condições de higiene, o que permite o contágio com pessoas doentes. 
d) ao aumento da resistência do protozoário às vacinas existentes. 
e) ao uso comum de seringas por viciados em drogas, o que permite a transmissão do protozoário pelo sangue. 
GABARITO: A 
 
 

QUESTÃO 60  
 

A malária é um grave problema que acomete várias áreas tropicais do mundo, incluindo o Brasil. A respeito dessa 
doença causada por protozoários do gênero Plasmodium, pode-se afirmar que  
a) essa doença é transmitida pela picada do mosquito macho Anopheles. 
b) essa doença pode provocar febre alta periódica, calafrios, dores no corpo e anemia. 
c) os protozoários, após infectarem uma pessoa, provocam o rompimento dos macrófagos. 
d) o homem é o hospedeiro definitivo, pois o parasita executa a reprodução sexuada nas hemáceas. 
e) o Plasmodium falciparum é responsável pela forma mais branda da doença. 
GABARITO: B 
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QUESTÃO 61  

 

A razão mais profunda do Naturalismo foi a experiência política da geração de 1848: o fracasso da revolução, a 
repressão, a ascensão de Luís Napoleão – uma torva experiência que obrigou os escritores a uma concentração 
nos fatos, a um enfrentamento com a realidade, à mais rigorosa objetividade, no plano artístico, e, no plano ético, 
à solidariedade social e ao ativismo político. 

(Franklin de Oliveira. "Literatura e Civilização". Rio de Janeiro: Difel/INL, 1978, p. 74) 

 
O século XIX, no qual está inserida a geração a que o texto se refere, teve como um dos seus eixos a 
a) luta pela abolição de resquícios medievais e pelo fortalecimento do capitalismo em formação. 
b) luta pela igualdade, pela ampliação dos direitos de cidadania e pela sociedade democrática. 
c) descoberta da liberdade como valor fundamental da sociedade liberal e dos ideais absolutistas. 
d) transformação do Estado em importante agente econômico, com prática da política mercantilista. 
e) vitória das revoluções socialistas e a ampliação do confronto entre o capitalismo e o comunismo. 
GABARITO: B 
COMENTÁRIO: O período fora marcado pela luta intensa por cidadania, direitos iguais, pela democracia e por 
maior participação política. 
 
 

QUESTÃO 62  
 

"A nova onda se propagou rapidamente por toda a Europa. Uma semana depois da queda de Luís Filipe I, o 
movimento revolucionário tomou conta de uma parte da Alemanha e, em menos de um mês, já estava na Hungria, 
passando pela Itália e pela Áustria. Em poucas semanas, os governos dessa vasta região foram derrubados, e 
supostamente se inaugurava uma nova etapa da História europeia, a Primavera dos Povos".  

(Luiz Koshiba, "História - origens, estruturas e processos") 

 
O texto faz referência  
a) à Belle Epoque.  
b) às Revoluções de 1848.  
c) à Restauração de 1815.  
d) à Guerra Franco-Prussiana.  
e) às Revoluções liberais de 1820. 
GABARITO: B 
COMENTÁRIO: O aluno deve saber identificar a terceira onda revolucionária do século XIX, ou seja, a 
"Primaverados Povos", uma série de revoluções iniciada na França e propagada por diversos países da Europa. 
 
 

QUESTÃO 63  
 

 No século XIX, a Europa foi sacudida por tantas revoluções (1830/1848/1871) que o período foi designado como 
"Era das Revoluções". Em 1848, uma série de revoluções ganhou corpo na Europa. A última onda revolucionária 
europeia aqui citada teve como elementos comuns em seus levantes:  
a) imperialismo, nacionalismo e participação da aristocracia territorial 
b) corporativismo, sentimento de união nacional e participação da burguesia 
c) internacionalismo, socialismo utópico e participação das elites intelectuais 
d) socialismo, ideal de liberdade e participação das camadas populares. 
e) comunismo, nacionalismo e participação da aristocracia rural. 
GABARITO: D 
COMENTÁRIO: É importante perceber o ideário socialista presente na maior parte das manifestações de 1848, 
bem como uma considerável participação popular nos eventos. Deve-se ter por referência o mesmo ano da 
publicação do Manifesto Comunista de Marx e Engels. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

HISTÓRIA 
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QUESTÃO 64  
 

"A superioridade da indústria inglesa, em 1840, não era desafiada por qualquer futuro imaginável. E esta 
superioridade só teria a ganhar, se as matérias-primas e os gêneros alimentícios fossem baratos.  Isto não era 
ilusão: a nação estava tão satisfeita com o que considerava um resultado de sua política que as críticas foram 
quase silenciadas até a depressão da década de 80." 

                               (Joseph A. Schumpeter, "HISTÓRIA DA ANÁLISE ECONÔMICA") 

 
Desta exposição, conclui-se por que razão a Inglaterra adotou decididamente, a partir de 1840, o 
a) isolacionismo em sua política externa. 
b) intervencionismo estatal na economia. 
c) capitalismo monopolista contrário à concorrência. 
d) agressivo militarismo nas conquistas de colônias ultramarinas. 
e) livre-comércio no relacionamento entre as nações. 
GABARITO: E 
COMENTÁRIO: No contexto abordado, o aluno identifica um importante acontecimento, no momento em que a 
Inglaterra teria adotado uma política econômica de livre-comércio entre as nações.  
 
 

QUESTÃO 65  
 
 

 
 

Na Inglaterra, um horário ferroviário uniforme foi adotado em meados do século XIX. Baseava-se na hora do 
Tempo Médio de Greenwich, isto é, a hora do meridiano do Observatório Real de Greenwich, geralmente indicada 
pelas letras GMT (Greenwich Mean Time). No final da década de 1840, Sir George Airy, astrônomo real, insistiu 
para que o Big Ben, novo relógio a ser construído, fosse regulado pela hora de Greenwich. Airy expandiu muito o 
serviço público baseado na GMT, fazendo com que essa hora fosse transmitida por todo o país por cabos que 
corriam ao longo das linhas férreas. Em 1853, escreveu: “Não posso sentir senão satisfação ao pensar que o 
Observatório Real está assim contribuindo para a pontualidade dos negócios por toda uma grande 
extensão deste país”. 

Adaptado de WHITROW, G. J. O tempo na história: concepções do tempo da pré-história aos nossos dias. Rio de Janeiro: Zahar, 1993. 

 
As sociedades industriais modernas desenvolveram formas de medir o tempo associadas ao uso do relógio e à 
padronização dos horários em escala nacional, como no caso da Inglaterra, no decorrer do século XIX. Um dos 
efeitos dessas medidas padronizadoras do tempo se manifestou basicamente na regulação dos 
a) ritmos do trabalho 
b) sistemas de plantio 
c) níveis de escolaridade 
d) fluxos de investimentos 
e) anos de expectativa de vida média 
GABARITO: A 
COMENTÁRIO: Desde meados do século XVIII, quando ocorreu a Primeira Revolução Industrial, foram 
desenvolvidas estratégias de controle do ritmo do trabalho fabril, cujo principal objetivo era o aumento da 
produtividade dos operários e, por extensão, do lucro das indústrias. A padronização do horário segundo o GMT 
(Greenwich Mean Time) associa-se a esse processo no século seguinte. 
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QUESTÃO 66  
 

Todo processo de industrialização é necessariamente doloroso, porque envolve a erosão de padrões de vida 
tradicionais. Contudo, na Grã-Bretanha, ele ocorreu com uma violência excepcional, e nunca foi acompanhado por 
um sentimento de participação nacional num esforço comum. Sua única ideologia foi a dos patrões. O que 
ocorreu, na realidade, foi uma violência contra a natureza humana. De acordo com uma certa perspectiva, essa 
violência pode ser considerada como o resultado da ânsia pelo lucro, numa época em que a cobiça dos 
proprietários dos meios de produção estava livre das antigas restrições e não tinha ainda sido limitada pelos novos 
instrumentos de controle social. Não foram nem a pobreza, nem a doença os responsáveis pelas mais negras 
sombras que cobriram os anos da Revolução Industrial, mas sim o próprio trabalho. 

(Edward P. Thompson. A formação da classe operária inglesa, vol. 2, 1987. Adaptado.) 

 
O texto afirma que a Revolução Industrial 
a) aumentou os lucros dos capitalistas e gerou a convicção de que era desnecessário criar mecanismos de 

defesa e proteção dos trabalhadores. 
b) provocou forte crescimento da economia britânica e, devido a isso, contou com esforço e apoio plenos de 

todos os segmentos da população. 
c) representou mudanças radicais nas condições de vida e trabalho dos operários e envolveu-os num duro 

processo de produção. 
d) piorou as condições de vida e de trabalho dos operários, mas trouxe o benefício de consolidar a ideia de que 

o trabalho enobrece o homem. 
e) preservou as formas tradicionais de sociabilidade operária, mas aprofundou a miséria e facilitou o 

alastramento de epidemias. 
GABARITO: C 
COMENTÁRIO: A questão remete mais uma vez à Revolução Industrial, exigindo que o candidato leia 
atentamente o excerto e interprete a noção de violência que o autor engendra ao processo capitalista de 
produção. Bem como a noção de trabalho degradante durante o período da “formação da classe operária”. As 
informações dão conta de que as jornadas de trabalho durante o período podiam ser de 14 a 16 horas, as fábricas 
podiam incluir até mesmo crianças como mão de obra, e o trabalho era realizado em locais insalubres, sem existir 
nenhuma regulação ou fiscalização por parte das autoridades, o que leva o autor do trecho a concluir que o 
processo, na verdade, foi realizado unicamente sob a “ideologia dos patrões”. 
 
 

QUESTÃO 67  
 

A criança deve ser protegida contra as práticas que possam levar à discriminação racial, à discriminação religiosa 
ou a qualquer outra forma de discriminação. 
 

 
Fonte: Quino, TODA A MAFALDA, 1989, Lisboa, Publicações Dom Quixote, p.420 

 
Sabemos que, assim como na charge da Mafalda, também durante as diversas fases da Revolução Francesa 
discutiu-se a questão dos direitos humanos. Foi na Era Napoleônica (1799-1815) que alguns desses direitos foram 
assegurados e vêm até os dias de hoje, como, por exemplo, a(o) 
a) propriedade privada.    
b) organização sindical em todos os trabalhos urbanos.    
c) jornada de trabalho de 8 horas diárias.    
d) greve por parte de todos trabalhadores.    
e) voto universal, incluindo o direito de voto das mulheres.    
GABARITO: A 
COMENTÁRIO: A Era Napoleônica produziu dentro do Código Civil Napoleônico um olhar em favorecimento à 
classe burguesa, dentre o direito à propriedade privada, conduzindo a burguesia, que após o Congresso de Viena, 
viu sua situação complicar-se, tendo, assim, dentro do contexto do liberalismo, ter seu ideal de luta. 
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QUESTÃO 68  
 

A reação operária aos efeitos da Revolução Industrial fez surgirem críticos ao progresso industrial, os quais 
propunham reformulações sociais e a construção de um mundo mais justo - os teóricos socialistas. Sabe-se que  
 
a) Pierre Joseph Proudhon propunha a formação de uma sociedade em que não haveria ociosos nem a 

exploração do homem pelo homem.  
b) Robert Owen tornou-se o líder do anarquismo terrorista ao apontar a violência como a única forma de 

alcançar uma sociedade sem Estado e sem desigualdade.  
c) Friederich Engels acreditava ser possível reorganizar a sociedade com a criação dos falanstérios, fazendas 

coletivistas agroindustriais.  
d) Charles Fourier implantou na Escócia uma comunidade de alto padrão e de igualdade absoluta; contudo, 

suas críticas à propriedade e à religião o forçaram a abandonar a Grã-Bretanha.  
e) Karl Marx considerava inevitável a ação política do operariado, a Revolução Socialista, que inauguraria a 

construção de uma nova sociedade. 
GABARITO: E 
COMENTÁRIO: Para Karl Marx, o capitalismo estava em processo de decadência, e inevitavelmente seria 
substituído pelo socialismo por meio de uma revolução levada a cabo pelo proletariado. 
 
 

QUESTÃO 69  
 

"Fizemos a Itália, agora temos que fazer os italianos". 
 

"Ao invés da Prússia se fundir na Alemanha, a Alemanha se fundiu na Prússia". 
 
Essas frases, sobre as unificações italiana e alemã,  
a) aludem às diferenças que as marcaram, pois, enquanto a alemã foi feita em benefício da Prússia, a italiana, 

como demostra a escolha de Roma para capital, contemplou todas as regiões.  
b) apontam para as suas semelhanças, isto é, para o caráter autoritário e incompleto de ambas, decorrentes do 

passado fascista, no caso italiano, e nazista, no alemão.  
c) chamam a atenção para o caráter unilateral e autoritário das duas unificações, imposta pelo Piemonte, na 

Itália, e pela Prússia, na Alemanha.  
d) escondem suas naturezas contrastantes, pois a alemã foi autoritária e aristocrática e a italiana foi 

democrática e popular.  
e) tratam da unificação da Itália e da Alemanha, mas nada sugerem quanto ao caráter impositivo de processo 

liderado por Cavour, na Itália, e por Bismarck, na Alemanha.  
GABARITO: C 
COMENTÁRIO: O processo de unificação das duas nações, Alemanha e Itália, ocorreram entre as décadas de 
1860 e 1870. Cada processo teve seus Estados que conduziram toda a movimentação política e todos os conflitos 
para que as unificações se realizassem. No caso da Itália, o Reino de Piemonte-Sardenha tratou de disseminar a 
perspectiva unificacionista e nacionalista para os demais reinos. De forma semelhante atuou a Prússia, que se 
aproveitou do contexto da guerra contra a França, na década de 1870, para unir-se nacionalmente à Alemanha. 
 
 

QUESTÃO 70  
 

O texto abaixo, de John Locke (1632-1704), revela algumas características de uma determinada corrente 
de pensamento. 
 
“Se o homem no estado de natureza é tão livre, conforme dissemos, se é senhor absoluto da sua própria pessoa e 
posses, igual ao maior e a ninguém sujeito, por que abrirá ele mão dessa liberdade, por que abandonará o seu 
império e sujeitar-se-á ao domínio e controle de qualquer outro poder? Ao que é óbvio responder que, embora no 
estado de natureza tenha tal direito, a utilização do mesmo é muito incerta e está constantemente exposto à 
invasão de terceiros porque, sendo todos senhores tanto quanto ele, todo homem igual a ele e, na maior parte, 
pouco observadores da equidade e da justiça, o proveito da propriedade que possui nesse estado é muito 
inseguro e muito arriscado. Estas circunstâncias obrigam-no a abandonar uma condição que, embora livre, está 
cheia de temores e perigos constantes; e não é sem razão que procura de boa vontade juntar-se em sociedade 
com outros que estão já unidos, ou pretendem unir-se, para a mútua conservação da vida, da liberdade e dos 
bens a que chamo de propriedade.” 

(Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1991) 
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Do ponto de vista político, podemos considerar o texto como uma tentativa de justificar 
a) a existência do governo como um poder oriundo da natureza. 
b) a origem do governo como uma propriedade do rei. 
c) o absolutismo monárquico como uma imposição da natureza humana. 
d) a origem do governo como uma proteção à vida, aos bens e aos direitos. 
e) o poder dos governantes, colocando a liberdade individual acima da propriedade. 
GABARITO: D 
COMENTÁRIO: John Locke propõe que o governo, o Estado, viria como um meio amparador dos direitos do 
cidadão. Seria algo a que pudéssemos recorrer caso nossas prerrogativas fossem feridas. Porém, esse governo 
não deveria agir no âmbito econômico, pois esse plano é autônomo e age por si só. 
 
 
 
 
 
 

 
QUESTÃO 71  

 

O aroma natural da baunilha, encontrado em doces e sorvetes, deve-se ao composto de nome vanilina, cuja 
fórmula estrutural está reproduzida abaixo. Em relação à molécula da vanilina, é correto afirmar que as funções 
químicas encontradas são 

C
H

O

OH

O
CH3  

 
a) álcool, éter e éster. 
b) álcool, ácido e fenol. 
c) aldeído, ácido e éster.  

d) aldeído éster e fenol.  
e) aldeído, éter e fenol.  
 

GABARITO: E 
 
 

QUESTÃO 72  
 

Os ésteres são compostos orgânicos derivados dos ácidos carboxílicos, que possuem odor agradável e, por esse 
motivo, são largamente empregados na preparação de perfumes e essências artificiais. Ao reagir cloreto de 
propanoíla e metanol, obtém-se o éster de fórmula:  
 

CH3 C C

O

O

CH3H

H

 
O nome desse composto é  
a) etanoato de etila.  
b) propanal de metil.  
c) butanoato de propila.  

d) propanoato de metila.  
e) metano de propil. 
 

GABARITO: D 
 
 

QUESTÃO 73  
 

A nomenclatura correta e a função do composto da fórmula abaixo é  
 

CH3 CH CH C CH3

CH2

CH3

CH3

O

 

QUÍMICA 
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a) 3,4-dimetil-hexan-5-ona; aldeído.  
b) 4-etil-3-metil-pentan-2-ona; cetona.  
c) 3,4-dimetil-hexan-2-ona; cetona.  
d) 2-etil-3-metil-pentan-4-ona; ácido carboxílico.  
e) 3-sec-butil-butan-2-ona; aldeído. 
GABARITO: C 
 
 

QUESTÃO 74  
 

Em julho de 2008, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária proibiu a 
comercialização do anti-inflamatório Prexige em todo o país. Essa medida 
deve-se aos diversos efeitos colaterais desse medicamento, dentre eles a 
arritmia, a hipertensão e a hemorragia em usuários. O princípio ativo do 
medicamento é o lumiracoxibe, cuja fórmula estrutural encontra-se 
representada na figura.  

 
Na estrutura do lumiracoxibe, podem ser encontrados os grupos funcionais:  
a) Ácido carboxílico e amida.  
b) Ácido carboxílico e amina.  
c) Amida e cetona.  
d) Amida e amina.  
e) Amina e cetona. 
GABARITO: B 
 
 

QUESTÃO 75  
 

O vinho, o vinagre, a acetona e o éter etílico são apenas alguns exemplos de compostos orgânicos que estão 
presentes no nosso cotidiano. Observe as estruturas dos compostos representadas a seguir e indique as funções 
às quais elas pertencem, respectivamente:  
 

 
a) aldeído, cetona, éter, álcool e ácido carboxílico.  
b) éter, cetona, ácido carboxílico, álcool e aldeído.  
c) ácido carboxílico, álcool, cetona, éter e aldeído.  
d) éter, álcool, aldeído, cetona e ácido carboxílico.  
e) cetona, aldeído, éter, ácido carboxílico e álcool. 
GABARITO: D 
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QUESTÃO 76  
 

As estações de tratamento de esgoto conseguem reduzir a concentração de vários poluentes presentes nos 
despejos líquidos antes de lançá-los nos rios e lagos. Uma das reações que acontece é a transformação do gás 
sulfídrico (H2S), que apresenta um cheiro muito desagradável, em SO2. O processo pode ser representado 
pela equação: 

H2S(g) + O2(g) → SO2(g) + H2O(g) 
 
Considerando-se essas informações e após o balanceamento dessa equação, é correto afirmar que 
a) o enxofre do gás sulfídrico é reduzido. 
b) o gás oxigênio atua como agente oxidante. 
c) a soma dos coeficientes mínimos e inteiros das espécies envolvidas é igual a 10. 
d) a variação do número de oxidação para cada átomo de enxofre é igual a 4. 
e) o NOX do átomo de hidrogênio sofre variação. 
GABARITO: B 
 

 
QUESTÃO 77  

 

O manganês é considerado em oligoterapia um carro-chefe: ele é básico no tratamento da diátese alérgica. Em 
todo caso, sabe-se agora que a distribuição do manganês é grande nos tecidos e líquidos do organismo, 
notadamente onde a atividade dos mitocôndrios (centro respiratório das células) é maior. São conhecidos diversos 
compostos em que o manganês se faz presente. Assinale a alternativa na qual esse elemento apresenta-se com o 
menor valor para o seu NOX. 
a) KMnO4 
b) MnCl2 
c) MnO2 
d) Ca(MnO3)2 
e) Mn2O3 
GABARITO: B 
 

 
QUESTÃO 78  

 

Na reação química Cu+2
(aq) + Mg(s) → Cu(s) + Mg+2

(aq), verifica-se que 
a) o Cu+2 é reduzido a Cu. 
b) o Cu+2 é o agente redutor. 
c) o Mg é reduzido a Mg+2 
d) o Mg recebe dois elétrons. 
e) o Cu perde dois elétrons. 
GABARITO: A 
 

 
QUESTÃO 79  

 

A análise do ferro em um minério pode ser realizada por método volumétrico, utilizando-se dicromato de potássio. 
A reação envolvida nesse método, na sua forma iônica, pode ser expressa pela equação a seguir: 
 

Fe+2 + Cr2O7
-2 + H+1 → Fe+3 + Cr+3 + H2O 

 

O balanceamento correto da equação permite obter coeficientes, respectivamente, iguais a  
a) 6, 1, 14, 6, 2, 7. 
b) 6, 2, 14, 6, 2, 7. 
c) 3, 1, 7, 2, 2, 14. 
d) 3, 2, 7, 2, 2, 14. 
e) 2, 1, 14, 3, 3, 7. 
GABARITO: A 
 

 
QUESTÃO 80  

 

Marque a alternativa que indica o nox do cloro em cada composto abaixo, respectivamente: 
 

CCl4 ,            HCl ,            HClO3  ,            HClO4 
 

a) –1;    –1;   +5;   +7 
b) +1;   +1;   +5;   +7 
c) –1;   –1;   –5;   –7 
d) +1;   +1;   –5;   –7 
e) –4;   –1;   +3;   +3 
GABARITO: A 
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QUESTÃO 81  

 

Sobre escalas termométricas, considere as seguintes afirmações: 
 

I. A temperatura normal do corpo humano é 36,5 C.  Na escala Fahrenheit, essa temperatura corresponde a um 

valor maior do que 100 F.  

II. Na escala Kelvin, todas as temperaturas são representadas por valores positivos. 

III. A temperatura de 0 C  na escala Kelvin corresponde a 300 K.  

 
Está(ão) correta(s) apenas:  
a) I.    
b) I e II.    
c) II.    
d) II e III.    
e) III.    
GABARITO: C 
RESOLUÇÃO: 
[I] Incorreta. Fazendo a conversão: 
 

C F F
F F

T T 32 T 3236,5
T 7,3 9 32 T 97,7 F.

5 9 5 9

 
         

 
 

[II] Correta. O zero absoluto é a menor temperatura que se pode obter. 
 
[III] Incorreta. Fazendo a conversão: 

K C K KT T 273 T 0 273 T 273 K.        

 
 

QUESTÃO 82  
 

Pernambuco registrou, em 2015, um recorde na temperatura após dezessete anos. O estado atingiu a média 

máxima de 31 C,  segundo a Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC). A falta de chuvas desse ano só 

foi pior em 1998 – quando foi registrada a pior seca dos últimos 50 anos, provocada pelo fenômeno “El Niño”, que 
reduziu a níveis críticos os reservatórios e impôs o racionamento de água. Novembro foi o mês mais quente de 
2015, aponta a APAC. Dos municípios que atingiram as temperaturas mais altas esse ano, Águas Belas, no 

Agreste, aparece em primeiro lugar com média máxima de 42 C . 

(Fonte: g1.com.br) 

 

Utilizando o quadro abaixo, que relaciona as temperaturas em C  (graus Celsius), F  (Fahrenheit) e K  (Kelvin), 

podemos mostrar que as temperaturas médias máximas, expressas em K,  para Pernambuco e para Águas Belas, 

ambas em 2015, foram, respectivamente, 
 

 
a) 300  e 317.     

b) 273  e 373.     

c) 304  e 315.     

d) 242  e 232.     

e) 254  e 302.     

 

FÍSICA 
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